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GUA R A PA R I

Ilha vai ter teleférico e museu
Projeto na Reserva
Ecológica Concha
D'Ostra busca tornar
o local referência
para o turismo
ecológico no Estado

FOTOS: VINÍCIUS RANGEL

NATUREZA da
região, que conta
com várias espécies
de peixes e
crustáceos, será
estudada na ilha,
em estações de
pesquisa

Vinícius Rangel
G UA R A PA R I

Um investimento de R$ 12
milhões em uma ilha de
Guarapari poderá tornar-

se referência para o turismo eco-
lógico no Espírito Santo. A Eco
Ilha será construída na Reserva
Sustentável Concha D´Ostra, no
bairro Lameirão.

No projeto estão previstos um
teleférico que levará os frequen-
tadores ao local, um museu e
também um santuário ecológico
de animais e plantas.

De acordo com o empresário
Ruberval Melotti, 60 anos, pro-
prietário do local, a ideia é preser-
var o que já existe na região e ino-

var com atrativos ecológicos. A
área poderá ser acessada por bal-
sas e por um teleférico, que ligará
a Prainha da Concha D´Ostra à
ilha, a 100 metros do continente.

Também estão no projeto um
museu do mangue com as espé-
cies nativas da região e um viveiro
de plantas e animais locais. A ex-

ECO ILHA, que ainda aguarda licenças ambientais para começar a ser construída,
pretende preservar natureza da região e inovar com atrativos ecológicos

pectativa de Ruberval é de que a
área possa se tornar um atrativo
cultural e de pesquisas para ór-
gãos ambientais e escolas.

“Essa é uma região de belezas
naturais e vejo como um poten-
cial turístico e ecológico muito
forte para Guarapari. Queremos
fazer convênios com a Polícia

Como chegar Ilha terá até heliponto O QUE O EMPREENDIMENTO VAI TER

Restaurante e lagoas estão nos planos
Reser va
> CRIADA EM 2007, a Reserva de De-

senvolvimento Sustentável Con-
cha D’Ostra tem o objetivo de pro-
teger os manguezais de Guarapari,
zona de reprodução de diversas es-
pécies de crustáceos e peixes.

> MUITAS FAMÍLIAS se sustentam
com o manguezal, de onde tiram
mexilhão, ostra, caranguejo e siri.

Eco Ilha
> ESTAÇ ÕES em estilo rústico vão

abrigar restaurante, área de festa,
playground e centros de vivência.

> HAVERÁ ESTRUTURAS para pesqui-
sa e reabilitação de animais.

> UM MUSEU DO MANGUE contará a
história do manguezal de Guarapari.

> DUAS LAGOAS artificiais serão
construídas, com passarelas e cal-

çamentos para pedestre, ciclistas e
até circulação de triciclos em volta.

> ATIVIDADES DE LAZER também são
planejadas, como tirolesa, stand up
paddle, caiaque, trilhas e arvorismo.

> UM HELIPONTO vai permitir o pouso
de helicópteros.

> PA R A ter acesso ao local, será cobra-
da uma taxa por equipamento. O va-
lor deve girar em torno de R$ 5.

Ambiental, o Instituto Estadual
de Meio Ambiente e Recursos Hí-
dricos (Iema), escolas e faculda-
des para conhecerem o local e
realizarem pesquisas na área”,
disse Ruberval.

O projeto, divulgado em primei-
ra mão pela coluna Dia a Dia,
aguarda as licenças ambientais

para começar as construções. A
previsão é de que as obras come-
cem no primeiro semestre de
2016 e estejam prontas até 2018.

O Iema informou que está ana-
lisando os impactos ambientais
que a construção pode causar
para começar a liberação das li-
cenças ambientais.

Localização
> PA R A chegar à Eco Ilha, a 100 m

do continente, os visitantes te-
rão várias opções. Uma delas
será um teleférico, com saída da
Prainha da Concha D´Ostra. Ou-

tra opção será pegar uma balsa,
em um píer construído também
na Prainha. Também haverá
acesso para quem deseja ir em
outras embarcações ou até
mesmo de helicóptero.

ES

ESN

GUARAPARI

Santa
Margarida

Centro

Lameirão

Coroado

GUARAPARI

ES-481

LOCAL DO
EMPREENDIMENTO

R. 
Jo

aq
uim

 da
 S.

 Lim
a

Av.
 Divin

o M
ato

s

CONTINUA NA PÁGINA 22


